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 A opção (D) é a correta, pois a França restaurada (Luís XVIII) foi 

admitida no “concerto das nações”, no Congresso de Viena. 
 

 A alternativa (A) deve ser assinalada, pois o principal objetivo 
do Congresso de Viena era estabelecer a paz na Europa, a partir de 
princípios como a legitimidade e o equilíbrio europeu. Nas opções 
(B) e (C), um erro está na idéia de que do Congresso teria surgido a 
supremacia de uma potência na Europa, quando se buscou 
desenvolver a idéia do “equilíbrio europeu” e do “sistema de 
congressos”. A afirmativa (D) não pode ser levada em consideração, 
pois erra ao indicar a existência de movimentos revolucionários na 
Europa quando da realização do Congresso. A opção (E) afirma a 
existência de idéias socialistas, quando estas não tinham sido 
formuladas, bem como aponta uma exclusão da França, que não 
ocorreu. 
 

 São falsas a primeira e a quarta afirmativa. A primeira indica o 
nacionalismo como base das medidas tomadas nos territórios 
ocupados pela França napoleônica, o que é errado, além de afirmar, 
equivocadamente, um aspecto democrático na liderança de 
Napoleão Bonaparte. O erro da quarta afirmação está no fato de que 
o sistema da Santa Aliança, após um primeiro momento de força, 
entrou em crise, particularmente após o apoio russo ao movimento 
liberal de independência na Grécia. 
 

 A afirmativa (B) está errada, pois tendências socialistas 
estiveram presentes em várias das revoluções de 1848. Além disso, a 
Revolta da Praieira não teve caráter socialista; no máximo, alguns 
setores do movimento foram influenciados pelas idéias de “defesa 
do direito ao trabalho”. 
 

 A opção (C) apresenta, de forma correta, os principais setores 
e interesses que deram origem às Revoluções de 1848. A alternativa 
(A) erra ao afirmar a influência da 1ª Internacional, associação que 
foi fundada em 1863, bem como ao dizer que o movimento se 
espalhou pelo continente americano. A afirmação (B) não pode ser 
assinalada, pois a direção do movimento jamais esteve nas mãos do 
proletariado. Setores desta classe participaram com idéias 
socialistas, o que levou ao abandono, por parte dos setores 
burgueses, da perspectiva revolucionária para derrubar a 
aristocracia. A afirmativa (D) tem seu erro na indicação de que não 
houve participação popular nos movimentos de 1848. Já a opção (E) 
aponta uma participação, que, na prática, foi quase inexistente, de 
camponeses na “onda revolucionária” de 1848, muito menos com as 
idéias socialistas indicadas. 
 

 Apenas a afirmativa (III) está errada, ao indicar que a Comuna 
de Paris foi sufocada por Luís Bonaparte, no 18 Brumário, quando, 
na verdade, foi eliminada pela III República francesa. Logo, deve ser 
assinalada a opção (D). 
 

  
(A) As ondas revolucionárias liberais de 1820, 1830 e 1848, em que 

as forças de transformação, lideradas pela burguesia, buscaram 
alcançar o poder político em diversos Estados europeus, a 
partir das ideologias do liberalismo e do nacionalismo, e acabar 
com as estruturas do Antigo Regime. 

(B) A crise do Antigo Regime, na Europa. Após a Era Napoleônica, 
no continente europeu haviam se disseminado as idéias do 
liberalismo e do nacionalismo, que correspondiam aos 
interesses burgueses, de um capitalismo industrial que se 

difundia no continente, e buscava eliminar os entraves que a 
sociedade estamental causava. 

 
(A) Duas dentre as características abaixo: a garantia das liberdades 

individuais do cidadão; a liberdade de expressão; a liberdade 
de imprensa; a liberdade de religião; a igualdade de todos 
perante a lei; a divisão do poder entre Executivo, Legislativo e 
Judiciário; a Constituição como um meio de garantir os direitos 
do cidadão; a soberania residindo nos representantes da Nação; 
o direito de propriedade. 

(B) A política de intervenção da Santa Aliança foi um dos 
instrumentos político-ideológicos do absolutismo, adotado pelo 
Congresso de Viena em 1815. Seus objetivos eram: intervir em 
qualquer movimento revolucionário liberal e/ou nacionalista 
que ameaçasse o equilíbrio europeu; fornecer assistência e 
socorro mútuo aos soberanos ameaçados pelas forças liberais. 

 


